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ÃÀs movimentações que têm ocorrido no 
ensino superior — e de que o último exem- 
plo é a concentração promovida pelos estu- 

” — dantes das faculdades de Letras — vão 
.. alargar-se ao ensino secundário. Estudan- 

Fação 

" 

 LLIOBNAL DE NOTIGIAS : Núâºfão?./_ Brf 

“ CONTESTAÇÃO ESTUDANTIL 

i “— três dias - Engenharia do Papel, Mate- 
*:', tes deste ramo de ensino convocaram já, — . d mg:zºº—l(nflomâáticu. lMu;n.- 
*” , para o próximo dia 7 de Março, uma mar- e greve Gestão ;."sm'p,'.",f,:ºo, ; €ha de protesto, a iniciar no Marquês de POT SemMaAnNA — qlunos queixam-se que a Pombal e a terminar em frente do Miniísté- - Os cerca de 800 alunos da instituição tem apenas um tio da Educação. ' : “Universidade da Beira Inte- - catedrático (no sector da 1i Petefzdu . tior (UBI) estão a cumprir . Matemática), registando : Oanúnciodesta iniciativa  velou um dos membros da três dias de greve às aulas grandes carências de pesso- foi féeito em flerência de — «Coordenad esteve sum — porsemana, como torma de . al docente. : Imprensa realizada no Liceu 
Pedro Nunes e promovida 

. por uma comissão coorde- 
nadora que, segundo foi re- 
velado aos jornalistas, inte- 
gra representantes de todas 
as escolas do ensino secun- 
dário da áúrea da Grande 

Na mesma ocasião, 
os representantes estudan- 
“tis informaram ter soticitado 

- O ministro da Educação « Cultura 6 o 
secretário de Estado do Ensino Superior 
não recoberam sexta-feira os represen- 
tantes dos d das faculdades de 

Semuncs, em diferentes li- 
ceus da capital. : 

* Universidade - 
da Beira Interior 

«LETRÃS» VAI CONTINUAR A LUTA 
Por sua vez, em contacto telefónico para 

maioria de fora do distrito e 
está sedíada na Covilhã. 
M cursos de 1i ia- 

Estado do Ensino Sup o u 
sunto para a sua chefe de gabinete. Esta, 

Letras, que se concentraram em trente às 
a pção e através de um funcionório 
do MEC informou a delegação dos estu- 

" Deste cádemo reivindica- 

instalações daquele Miniatério, em - b is al unia qudiência ao ministro l:l:b::ç s aquh e inis .'.º .m para quc.upen? 1 ia dols ou dufdueuç&o. :'iián,do lhe " F «.“ aç ª:-' nvoca p:âª' " da de posição que ti para- 
Â € 

” H reivindicativo. " Eltudzninugco Lotml € reuniu ráz rum 1.:: r-:po:m foidcomcldoradu lm&lmouã õ o Nn ente ao alunos oriundos das . elementos da Comissão e Manus! . Y & dades de Letras.do Porto, de Coimbra, de t, da Comissão Coordenadora Nacio- e Revogação 
: 'Lisboa e da Faculdade de Ciências So- — nal, fez mesmo questão em sublinhar, í d?“nªmºmª S . ciais e H de Uni dade Nova de acto telefónico da récep- “ elausus», . o *ção, este ponto à chefe de gabinete do de Lisboa e, ainda, uma representação 

de d do ensino à 
& Fendujnoululm.nt.. a Comissão 

tivo consta a Ç a 
*Curto. prazo, do d que 

, exigia, naturaimente com 
o apoio forte, em palavras de ordem, 

bida pelo mi- o 
Tus Clausus» no acesso ao 
superior é do diploma que 
transformou o Português em 
disciplina de passagem . 
obrigátória no secundário. À 
médio prazo, os estudantes 
"exigem a elaboração de «um 
projecto de educação pora 
olnu?aln, ':: gon(xcpor às 

que entendem constituir a 
única forma de acção dos ' 
governantes, de há vários 
anos a esta parte. o 

- “Oreferido projecto, na óp- - 
tica dos promotores da con- 
tTerência de Imprensa, deve- 

gas. ser 
nistro da Educação e Cultura ou alguém 
com poder para ausinar o acordo já subs- 
crito pelos id lhios cientí- 

de Estado do Ensino Superior, 
isto. é, segundo. aquele dirig estu- 
dantil, já nem o secretário de Estado do 
Ensino Superior estava habilitado a dar 
uma Tesp es um p 
misso com os estudantes muito menos d 
sua chefe de gabinete: Mais ainda, o 

ficos das faculdades de Letras e da Fa- ldade de Ciências Sociaia e H 
imicat, 

queo rdo irá .s 
ser cumprido, 

À Comi Conrdanadors » 

não tinha sentido porque não 
havia matérias a discutir mas simples- 
mente desumir compromissos e dar ga- 

Os pontos Já acordados entre os presi- : 
dentes dos conselhos científicos e a Co- 

Nacional Coordenadora dos Estu- nove estudantes, dois por cada fáculd, 
deeumem | do d c estudo e a P os 
ensino secundário, e foi esta del 

de Letras q 
lab à lati aos 

que se difigiu à recepção do MEC exigin- 
do ser recebida por João de Deus Pinheiro 
Ou. em sua substituição, quem ti 

6 prop 
cursos de tormação profissional, forma- 
ção de professores € outros a criar; a 
d ção de conting ÇãO nO casso 

boração de P para ( o 
cumprimento dos cinço pontos já d 

a f " fissional; a el 

dos merca- 
dos na reunião dos passados dias 7 « 8 de 
Fevareiro. ' : 

um levantam prosp 
dos de trabalho possíveis de vir a inte- 
grar tormendos da éárea das Letras e a ria consagrar o fim definiti- . O ministro da Educação não se encon- — abertura simuiltânsa do 1.º ano dos c 

: " X u vo do «numerus clausus» e a 
issi àe 

. cl:in ção de um órgâ; ul trava ontem no MEC € o uço!dxio de sos _dg formação prohunlonul. 
tivo que, integrando repre- ” d Qu TTAA mem ... grupode com. p contra o elevado ín- u':ª'ªmºª estudantis, permi- .. situação reinante no ensi- - dice de reprovações e as.de-.. se ao Ministério auscultar — . S DcA finiânol BOIVIiÇOS 80% a5 sucs opiniões previamen- , io, alguna dos ciais da instituição, : te à elaboração das leis que .. Quais pertencentes a asso- Os estudantes, decidiram . . digamrespeitoaoensinose- * c Ç dantis, «outro . port .n;pº Indeter- : 
cundário. Do mesmo modo, , nem isso.. Poster) t, 0 n as aulas de terça; 
os s gem a cria- t tei-se-ia alarga- - quarta e quinta-feira, exit- f::hgªpgfãáº;?;:ãã;“; do a todas as escolas secun- — gem Í:' dimi-sa%:lu Comis-" |: . regia: ' sãolnstaladora da Universi-" gvalidtão continua e as pro- .. m d;rmm:d:c::ãl'::g: dade, que, segundo. afiro” vas fingis,. «sempre -que os. . " g mam, se tem mostrado inca- S ' ' * elunon 0 tequeitama, .2 e1.5, da «Coprdenddoras que pro- 

; moveu a confs ia de im- 
que,. P e que, 

$e reúne de duas em ducs 

JAN MAR ABR MAI JUNÍ JUL T AGO OUTÍ NOVI DEZ 

tualinente caerca de óito cen- 

tenas de estudantes, a . 

tura em Engenharia Têxtil, : 
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